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, 'E' intern1inavel a série de torpezas que os 

r « coildottiéri J) politicos d' e~te .. concelho juraram 

·. in1punen1ente pralicar. Uns occulta1nenle, ou

tros ineptan1ente servindo áquelles de Cabrions 

do accaso, todos se apostaram em entravar pa-

r3: sempre o progresso d'esta terra e com el

le o bem-estar dos seus habitantes. As prepo-

tencias são diarias; e os seus instinctos canni

balescos corri que de 1nomento a n1on1ento vão 

causando victimas em redor, são apenas corn

medidos pelos instantes que occupam a saciar

se com promo<;;Ões a lugares publicos ou co1n 

.os interesses do seu syndicato. Como agora ele 

momento estão repletos e os proselytos dos 

Herodes de Espozende, exhaustos de curva

turas <lorsaes, vão entretanto remoendo o pas-

to que o seu m.agnanimo conducto lhes lan-. 

çon, é claro que vão dispendendo a folga que 

a « lu~ta pela vida» lhes per1nitte, esludanclo 

a for1na de irem causando mais mortandades. 

~, uma suprema ignominia tudo isso que meia 

<luzia de analphabetos d' esta 
1 

terra, com man

dados por dois ou tres hypocritas e _refalsados 

• 

•• 

J 

, 
/ 
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«amigos do povo>> estão fazendo contra · elle 

n1esrno. Começando por encorajar e dar todo 

o appoi'? _ 1noral aos perseguidores d'esses bon

dosos e sacrificados habitantes d'este concelho, 

os « condottiéri » da politica local, que d' ella fa

zem um modo de vida, com que uns se locu

pletaram e outros se vão locnpletando, ainda 

nã.o descançaram na série de vexa1nes que 

pouco a pouco teern vindo dese111rolan<lo. El

les querem isolar-se, tyranicamente don1inar 

n' esta. reg"iào, a1fastando préviamente d' ella a

quelles que pela sua hombridade, intelligencia 

e an1or reg~ional, era1n e são sentinelJas vigi-

- lantes dos martyrios que cruciante1nente vão 

inflingindo ao povo _ d'este concelho. 

E' a suprema das ignon1inias tudo o que 
• 

por ahi se vê. Só a firma Firrninu Carvalho 

& C.ª (ó inconcebivel irrisão !), á sombra dos 

. deuses que a protegem emquanto por outro 

lado vão dando palmadinhas a1nigaveis nas 

suadas costas do povo, só a firma Firmino 

. 1 Carvalho & C.'\ cornposta na sua essencia de 



analphahetos, sern senso politico nem desta

que social, é que vae campeando infrene e de

sola<lora1nente, á custa da fraqueza commum 

que já vae tocando as raias da cobardia colle

ctiva. 

Mas, hom povo d'este concelho, por que 

não desvendas aos olhos da nação, aos olhos 

elo governo que hem ou mal nos vae regen

do, porque nào ostentas d'uma forrna energi-

ca como legal, junto de todos aquclles que 

são testemunhas mudas dos factos que por a

qui se vão desenrolando, todas . as 
1 

rniserias, to

das as baixezas que por aqui vainos paciente

mente supportando 1 

Os filhos d'e8ta terra são perseg~uidos; a

q nclles que n'ella teem interesses, aquella sa-
, 

grada particula de interesse que lhes veem do 

facto de terem tido aqui o seu berço natal, 

são escorraçados por o capricho ele qualquer, 

por o capricho de alguns assoldadados á g·or .. 

geta <le qualquer. 

Onde está o teu brio, povo de Espozendel 

Onde está a for~a máscula da lua secular 
J . 

honorabilidade, sem crimes no passado sen1 

culpas no presente? 

Porque não bradas n\un respeitoso n1as 

energico protesto de justiça contra esses an1-

biciosos que tanto tee1n de ignorancia co1no 

de maldade e não pedes que por tuna vez te 

asseg·ure111 o socego do lar, o f on1cnto da lua 

di1ninuta riqueza, prog·resso <lo teu torrão na .. 

tal r! 

O PORTO DOS ,,CAVALOS PE FÃO" EM ESPOZENPE 

.No liloral do norte do tal. \ ciaes marinha portugueza tagens dos «Cavalos de vel com hon1 tempo. Alein 
Portugal, entre a vila da\ Esposende, que atravez e de experimentados enge- Fão)) sobre Leixões, dbs- d'isso é sobejamente conhe
Povoa de Varzim e acida-: das paginas Lla sua historia nheiros. necessario será falarmos, cida a falta de segarança e 
de de Viana do Castelo,: já conhecia o alto valor do Entre outros destacam- por isso que são bem evi- abrigo que Leixões oferE:
deseurola-se numa exten- porto uatural que os c<Ca- se pelo desemvolvimento e dentes e sob o ponto de ce. Não exagero, pois, di
~a focha que alwange mais valos ele Fão)) constituem, alta competencia com que vista economico e comer- zendo que ha uma gran
de tres leguas para leste, ' corne('.ou c11t:10 ultirnamon- alionlaram tão irnportan- cial resultante do aprovei-' de vantagem, mesmo nma 
urna d~1s mais furmosas o Lo a ~onsidurar corno fon- to assunto, patrocinanLlo-o tamento deste porto, o sim- certa necessidade em acla
mais fedeis rugiõe8 do pais. to ele ri11noza e da sua com a indiscutível auctori-1 ples exame da sua situa- ptar os «Cavalos de F<lo)) 
Ona~i almndorn.tllo pelo os- prosporiLlacle a adaptação dade dos seus nomes, o 1 ção geografica nos mostra a um excelente porto Ll'a
fun;u dos homens, sem lmas daqueles rochedos a um j capitão de mar e guerra os resultados a colher)). brigo. Bem preciso é na 
e~tradas quoo sul,1ucrn, smn grandioso porto que favo- snr. Almeida Lima em en- O segundo, soLre a fa- nossa costa.» 
uma linlnt forrea 'l'te ova- rocendo a economia regio- trevista pu]Jlicada no «Se- ciliclade de adaptação dus Estas sucintas transcri-
iul'ise, este desconhcciLlo nal, favorece egualmente a 1 culo)) de 13 de setemlJro e< Cavalos)) a porto d'ahrigo, ções são hem eloquentes. 
trecho da cosla portugue- navegação pela perigosa\ de HH3, o capitão ele fra- disse: ccNa praia, em fren- A tal ponto mesmo, se 
sa, 11ne como centro da sua cccosta negra)), como sir1is-, gata snr. Hugo de Lacer- te elos c<Cavalos)) poder- tem imposto como uma a
adividade tem a villa do tramunte os estrangeiros\ ela, ein artigo incerto na se-hia ostabebnw dois pe- veriguada e indiscutível a
Es1iosende, com o seu por- denominam aquele trecho . ccl-levista Coloniah, de Ja- quenos molhe~ convergiu- firmação a necessi1lacle da 
to um t1ue desagua o rio elo nosso litoral. neiro ultimo, e o 1. º tenon- do para a entrada do lado construcç:Io desse porto d'
Cavado, começou a lauçar Começou vivamente urna te da armada sr. Justino mar; estes molltes, dadas abrigo, que a Camara l\Iu
as vistas do seu futuro pro- cárnpanha a favor dessa Herz, em entrevista puhli- as condições d'a] wigo da nicipal e Associação Cmnrn'
gresso o desenvolvimento graniticarestinga, como ba- cada no c<Espozendeuse)), regi:1u,podiam muito prova- cial ele Espozencle não ti
para o mar, que em fren- se dum porto marítimo que em dezembro de 1913. velrnente soremcoustruidos Yeram duvida em repre
te dela se estende numa suplantasse em resistencia E para se avaliar a (100 só ele pedra seca, das ca- sentar ultimamente á digna 
soherb~ rnagnificencia pa- e em superioridade · de ponto culminante de justi- tegorias adoqnadas e por· camara dos deputados so
noram1ca. construcçâo a qualquer ou- ça e de apreço foram le- tanto muito economicamen· bre as aspiracões d'al1ncla 

Ali mDsmo á beira, cêr- tro porto nacional. Ao la- vados os «Cavalos de Fão)), te, dada a relatiras proxi- região. 
ca de millia a milha e meia do dessa bela cruzada de bastará frisar que o pri- midades de pedreiL·as. Exemplo este, que t0n
da costa, em frente do seu regionalismo, tão amplo rneiro daqueles clistinctos Uma pccruona draga te · do jú sido seguido pe
acastelaclo de casas, a lin- que dentro das suas aspi- membros da nossa mari- ria aplicaçüo nesse artifi- la iluslro Camara l\luui
da vila minhota tem os rações bem cabem os in- nha ele guerra, sobre as cial vnsadouro, ou antes, cipal de Yiana du Castelo 
«Cavalos de Fão>), monu- teresses de todo o paiz, vantagens e superioridade dosomharGadouru ... A tles·- e sel-o-]m eg11alu1e11Le pe
mental restinga de escuros cruzada modestamente en- daquele adnüravol porte, pesa a fazer puderú ser las suas similares du uor
r ochedos admiravelmente cotada no periodico local o natural disse: «Se eu um Gompulada em algurnasde- le du país, 11fiu deixarú de 
dispostos pela Natnreza, c<Espozenclense)) pela fer- dia, comandando um navio, senas do cmitos)). E o ler- produzir uwa benefica re
q_ue sendo actualmento pe- rea tenacidade do seu ilus- corresse perigo proxirno de ceiro, sobre a superiorida- porcnrsúu e um couseqm~n
ngosos p::i.ra a navegação, tre director, terçaram lo· Leixões, n.ão procuraria es- de du~ «Ca\'alus» a Lui- Le muYi1ue11to favoran_,l uo 
em Yirtrnlo do seu aliando- go _arrn!ls em defeza ~o 1 te porto, rr:as sim os «Ca- xü~s disse: «0~ <lÇaralos» ! aniuw llaquel~s q~ie pel_a 
no, convenientemente ap1·0- proJecto de construcçao, valos ele Fau)), mos1110 na lcnam a snpcnond::tde de ~ua elevada t:1Itua1.:ao pult
vritados comit.il.ui1·aim o ma- de um porto de abrigo nos 1 situação em que presente- possui1·ern duas amplas en- ~ tica e social, alguma coisa 
i~ a ,vanlajado, cornodo e «Cavalos de Fão)), abalisa- mente se en~untrarn. lradas, ao passo 4ue Lei- ! poderüo obter a faror de 
fr()(1ucnlado porto de ::il wi- das. penas ~e b1~il~~n~es jor,- . . . . . . . . . . . . . . . . . . xôes :-~penas u111~ poss1:1e e 1 ~tio justa causa, c_omo se· 
go de loda a custa ocidcm- uahstas, ue cl1süncws oh- Emiim tlLLaulu ás van- e ~::,a as vozes so pratica- 1 Jª a da coustrucçao dum 

.. . . 
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1iorlo do ahrigo nos «Ca- 1'Iatriz da eont1•ibni- Acaba de publicar-se A PEROLA 
ESJPOZENDENSE 

valos dé Fão» .. 
L. D. A. 

Da «Luctv', de Lisboa. 

Extenuado 1•ela do
en(~a de estoana~·o. 
Uu1•atlo p~las Pí

lulas Pinli. 

Sendo o eslomago o org5o qne 
nos permitte reparar c:1da dia o 
desgaste das nos-1as forças, claro é 
que toda a economia se encontra 
logo em más condições, desde que 

•<> estomago tem um funccionamento 
·del'eituoso. Uq~e então vigiar cui-
1:ladosamentc a alimentação e tra
~ar logo, de scgnir o tratamento 
·das Pilulas Pink. E' necessario se
guir o tratamento das Pílulas Pink, 
porque as 'Pílulas Pi11k regeneram, 
purificam e fortificam o sangue. Im
põe-se esta necessidade, porque o 
funccionarnenlo dos orgãos só che
ga a deixar de ser o que em, por· 
.qne o sangue deixou de ser bas-
• tantc pmo para os alimentar. 

ção indosti-ial FOLULÓHE 
Não esteve pntente aos 

interessados :'\ nrntriz da con
tribuiç.ão industrial deste con
cell10 desde 1 a 10, como é 
de praxe, mns consta-nos es
tarú de 10 a 20 do corrente. 

E' bom ir vôr. 

Novidade 1itteraria: 

li~ONGES 
por 

JH.11t1.dt.lfõ :Pi1~~H~1P.O 

Brevemente á venda. 

SERVIÇO aos ESCRJVÃES DE 

DIREITO 
n.° Cad. rs. 

1-Autoações, Inv. orf. • 40 » 
2- » do Ministe-

da 

Figueira da Foz 
Cordmado por M. Cardoso Mart!ta 

t' Aug usto Pinto 
Rcposilorio completo das tradições 

populares da Figueira. 

2.• e nllilno woJ. tion1 cerca de 
300 r•,.10;"ina1t .-oo reis 

A' venda em Lisboa: 

Liv1•a1•ia Vlalli~iea E1Uto1•a, tle 
A. r. I. Teixeira, 20, Praça dos Res L<üUado
res, 20. 

No Porto: 

Li'f.'1•ar ia l"' cn•tugueza-cditora, 
de Joa<p1Ím Maria da Costa, (gerentes, tl1a
chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. 

Em Espozeude: 

JJ~i'1ra1;ia Es1aoze1ulc>nsc>, Edito
ra-Rua Vcig" Beiriio, 7 a 9. 

Novidade !iteraria 

A RELIGIÃO E A ARTE 
por sons J.G~s mrno 

E' um esplcndido traba!ho deste no 
rio Publico 40 ~ 

3- » d e Carta tavel poeta e romancista . 
Precataria 40 » 1 "ºª•de 140 pa~lnas 

• Novo Estabeleeimento de Fazendas 

ANTIGA CASA VIUVA VALLERIO 

Rua Veiga Beirão (Antiga Rua Direita) 

~~~~~~~u:lU!à 

Est::i casa, unica no seu genero pelo seu variado sortid('}, a
caba de receber diversos tecidos de novidade e artigos pro

prin~ da presr.nte estação. 
Não menciono artigos nem preços das fazendas, por ser dificil 

i111 111n1cralos no presente annnncio. 
Espera a costumada visita dos seus Ex.mos freguezes e do pu

blico em geral. 

1=~~:~ ~fc P%1;~~1aesnt~ 40 
» Livraria Po~~~~;s~ º~;~~~ ~~~~~~~~~~rM;Mf~\i~~~~~~~~~~~~~l~ 

:=~~::~t~{~::;: :: '. i~~~t~~~"~~~;~ 12~-, I~ . ~-ª.~~~;~:lr,l~.~~!~~:{~L~.~ ir1':~,·º. A 111 

S--~~i~e~~~P~ de delicto 40 » Man.oel Gonçalves San- .1~.·.:;\1 ffl f t U ft Af HI ' Q '.,.~'~·~.v~ 
10-Anto de exame de I~ Cclehrc romance de EMILE HlCH~llüURG ~I 

~~~p~ de delicto ~ire- 40 » 1
1 
i~err~~~~l~~ J~~J~~é~~ord~~a I~\ O famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pen· '.~ I 

J r-Guia para pagamento 0 
' • l ~'°'i · na magica de EMILE HICIIEBOURG, conta já tres edições, as :~1 

de sellos .e emolumen- 1 te concelho' declara que (;;flli tp1aes se acliam cornplet,arneute exgotadas. Apesar d'isto. porém, 1<ff'i 

r2-Bolctim do Registo ]} ais iue di r , S f::;-11 vimento litterario, - continuam a allluir em grande numero, tan- ~ 
tos juclidaes 40 l) li se não resr~on.sa. bilis~ I?e,e1m 1,~(J}'-.l.i - e nm tal facto é muito para notar no IJOSSO t::ío lim1taclo mo- !l~I 
Criminal . (IOJ IOO » 1 a On~, CjU (, l' Vklcl, l~~ i to do paiz como dti lll'azil, :ts re~uisições d' essa obra: e, pOl' is- !~ 

13 Certi'icaclos 40 l) : co.ntr a1das p01 Sua.. mulher ,~·,; 1 so a em preza BEL!i:M &'. C " SUCC. resolveu publicar mais ,i~~I Foi •(1l'Occcirrnlo rl'csta f1.)rma - . ' · · .1 d' ~ 
_ . 14-Gu1a {de 50 centavos) 40 )) 1 Rita da Costa, de quem ·:·~I uma eui\.ão-a <imuta!- este admiravel romance íJne está ;

1
;;.>: 

•qne o .snr. Jo;io B~pl1sta da C?"l~,, r5- Guia para pagamento 1 está QeI)arado J·mlicialmen- , ll~~:·,_·,i:1·• !Jrillwntemeute cousagradu pelo cxito verdaúeiramente extraor- ,11 ~~~·.JI ,qne v11e cm Lrs:JOa, no Ed1fic10 · da contribuição clere- "" P' dinario. e póde 111es1n.:> tlizer ·sc sem precedeDtes, que leem obti-
<la Kscola o!Iicial do sexo mascu-1 gisto • . 40 » ! te ou por qnalc1uer outra l ~11~l do as tres ed1rões j:í pnbl1t:adas. 11!~ I 
.Jino, ao Campo de Santa Clara, : 16-Declaração de honra 1 pessoa em seu nome, de- bícl.t 1

1 

Os tintlos da:.; p:ll'tes de que se compõe este ver11101w roman- .~ ... 

1 
t 1 1 ldi ce ~ão os scguiut.es: ~I ieonse~uin cnrar-seprom11la e l)er- que presam os ou- 1 d t .1 [' • 1 :~~ 

f' V t' t vados. . 40 » l e aran o que euuo. Hjlll- ~~I ].ªParle= o CRIME DE OUTREM l'.;í~ 
ertammHe. 117-l\Io<lclo B. • . • 40 » : d. ado 'toclo~. ~JS dcb1_Lo:::; se 1, ~11;~i. 2." )) = o VELHO MAROOCHE llr,jl 

Eis o ~prn o snr. Costa nos rS-1\Iandado ele captura . 40 » 1 l ,1 t l - f.:í11 :3." ,, = A COMOtSSA DE BUSSI ERES t ~ 
diz: . . . 119-l\~andaclo para avalia- 1 JU ga no uU'Ul ~ l U uao ~el' 11;:1JJ[ !i." )) = OS MYSTERIOS DE SEUILLON 1~.···\• 

·As P1lu'la~ Pmk prnporc10- ' çao . . . . : . 4o » devedor do nada a lllll- , ~I Em [l •> UCas palal'l'as podem rr.snrnir-se os factos c11lmin::inf.es I~ 
naram-me uma curd completa. Sof- zo-:'IIandaclo para rntLt':a- l guern; n~as em todo O ca- ((vj! do entl'ccho d'e stc admiravel trahalho, em que EMlL~~ nICllE- ;~I 
.fria horrirelmente do eslomago ha- l ~~~iaclo.consclho ele ta- j so prenno Lambem que lrf,. UOUllU allirrnou, uwis cio que cm nenhum outro, as suas nwra- ,

1

r,4t1
1 

• 

· · N d · • 4o ~ · !''" J villlnsas, facu datlcs de rornandsla. i~ I 
·via mmro tempo. ão igen:i. los- 31-~fanclaclL' . 4° » : quom tiver l'edamaçôes a ~: Um pobre pac, cioso pela IJoura do sen nome, e t:edendb aos :tqjjl 
se o que .fosse, Linha vornilos, na.u 22-Relaçào elos \:molu- j' fazer sul>re este a~mH.GiO 0 1 ~.·u.'1.1i iml'11lsos de uma colcra viole1Jfüsima, assassina o ammite t1e ~ua 11~ ... :·_J 
seas. Emmaareeera ·1·mrnenQo e o '1 mentas e salarios ju- - j"ui ( '1111~ e ,.1.L1·011 ·o]Jt» 1sta t"'111 11·0 1 l" ·o da 1 11· - ·' d 

e . V ' o ) '1 faça no lH'az.o de i) cltas ·ª ' <,-,·.~'· 1'''1 u, lJ . s e e. o V e SI dl ~lia 1 ]:! l. 1çau. f '- . CS· :,,t resultado de tudo isto era sentir-
1 

cliciaes (§ s.' art. 49 4° ~ !', gr:i~.ada, lonca de desc~ pero, foge rlP:jva irnilnme:.ie, para ir pas- ~ 
me muitissimo fraco. Houve quem 2 3-i~~~d~: n~m~açà~ d~ :

1
· cou~al' do dm desta pulJlI- : 

1
~,~,1-~4.1: sal' uma horrurnsa vida de ~oJfrinwnto e dos\'eutma, longe tla ca- i~f~ 

li fi 4º ,» CaÇ30 1 ~11 Sa patCJ'lla, de que fôra ig11omitlÍOS!lillüLltC expnlsa. 1 ~ 
,me :iconsc rnsse que izesse nso 24-Manda .• do para citação 40 » \ -:i. 

1 
~.~1 No eutrntaulo, e por nm extranl10 conjuncto de circunu:,tan- 1i: 1 

das Pilulas Pink. e eu lembrei-me 1 A' vend,1 na Livraria e Typogr;iphia i Esposende, 1 do Julho· i ~'i[ cias e coint:idencias, :1 ju~tiça rins homens attrilme a()twlle assas- 1 1~ 
lambem qoe laívczestas pi\nlascon- Espozend('nse-llua Veiga Ikiráo, 7 a : de 1ülft:. ! ~1 sinato a um rlesgr:.iç:ulo qnc compreeudcra toda a vord;ide, mas l&fí 
seguissem dar bom resultado, n'u· \l-ESPOZENUE. . . l ~ii que não se defende e se deixa condemnar, por nüo se atrever a iJ~ ~ 
ma doença como a miuha. em llfanod GuNçaluc~ Santa .Marmhri . 1 ""~ 1 J1·u11uciar o assassino, q11e em ontro tempo lhe salval'a a vida, :~ 
que lodos os remedias ernpre- 1 k;i q1wndo es1aya prestes a penlcl-a cn1 um desastre temeroso, e a .~ 

i 1?1
' Lluc111, Jlém lfesse, devia aiutla outros fovorns de iucstinwve! ~1·· 

gados nada tiJJham feito até então. A pi•isão do venü•e C01.1finnamos que ó. I~: apreço. it''.," 
Tomei-as e essas pilulas CLua.ram- N- . . 1 . ,· .

1
. 1 Yercladmra a nossa dccla·- · lrJ A ure\P. trcd10 o verdadeiro assa:-:sino sente-se dominado pe- 1~1 rne em pouco tempo. As dôres desa.- ao e um rncomo1 o rns1gn11- ! ... · .- ... '.' . . cc ~,1, lo rcmor~o, e é corn as s1~guiuLcs p:t!avras, í]llC o proprio audor : 11 , 

pareceram porco!X1pleto. 1\gora, te- cante e deve ser tratado pronla- i 1 ~ÇdO p11.b1t('clda n~ O 1 l bi~i tlu livro tle ;-;cre,,e a tortura do tlosgraçado. «Passa iwiles e uoi- :,\];, 
nbo bom appctitc, e n. ili~e~lão da mcnLc an. t.es que produza perln r- l E s poz en dense )) do 18. de\ 1 ~ .. ·i: tos em terriveis insomnias, e, qnando aílnal consegue adormecer, [i~ I 

V 1 d \ 1 J l t lL ~ caem sobre elle melloulJos pesadu llo~, que o esmagam, ~'i:'l -corr,i~da jà não me cansa o mínimo . Jações scrnis no san e crn ~em·, un 10, excep ? na li. una líl; c111c o torturam... Acorua. então, offega11te, i11uur!ado de :~I 
soflrrrncnt.o. . . _ , ! Semfo,re:ent~,, u,1~~ umca elo~: parte, onde .d1z «Scnürnos \ 1~! mores frios, e solta gemidos, gr,Los de terror, sem poder de- \~I 

As Pilulas Pin!... .estuo" venda ze de c1P11L!las Ctt.~a1 t1cas do D1 .1 não I)OclCl' dizer 0 mesmo ! ~vj, semuaraçar-se do dcmouio Jo rnmorso, que llJe crava i111placavel- ,~ 
cm todas as phannacias pPlo preço A ver» cornae este incomodo: po- \ . 1 ~11 mento no peito as aüuncas garras». l ~f.á 
l l>LJO · · """ 1u · • e · elo set1 "º'I'essor)) com a· li>''J 11 r· . 1 · 1 .1 • • 1 · · it.!1 e.e 0

. 1'81,~ a ca.1xa, · l i) /( 1'C1S as rém quando O cazO e Cl'OlllCO. Ó ' _ ºb <- , ~. 01' llll uepo1s ( ü llnl SClll l!Ulllrro ue ]JC'rljWCl:tS 1ü\'l'l':IS1111· f-n:-1 
li caz:ú1
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TYJPOCRi~JPlHIITA IE LTIVRARITA IESIPOZ.IENDIENSIE 
--·--··-····-········· ......................... ·---····· .......... _D E----------

A nossa officina montada com lodos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de i,mprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
dus as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

~ecção de Typog1•aphfa 
m.~;: 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, se1nrndo os processos m:iis mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas pn ra festividades . cartazes com typos 
grandes e em grande formaw, participações de ca
samo11to, circulares, memoranduns, facturas pa
r:i o commercio e particulares em todos os0tama-
11hos e differentes gostos, envelopes àt ctr on 
hr::incos timbr::idos á vontade do fregnez, no as de 
pflicios, etiquetas p::ira pharmacia, Lilhcles ele ri· 
fa e todos os impressos neceí'sarios ao commen:io, 
industria, repartições pnlJlicas, escrivães de direi
º juntas de 1.rnrochia, contrarias e particulares. 

Especfalidade em lJilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illn::.;trado com uma 
vasla e lmda collecção de typos em todos os ta
manhos nacionaes e estrangci ros. Ila tambem 
uma grande variedade de cnrtões brancos em touos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido cm 
ph:mtazia, pergaminho, linho e muitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços <los bilhetes com a impressão siio 
relativos ás qualiclndes do cartão varia11do entr0 300 
até SUO reis cada ceuto. 

Llv1•aria.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
pa1·a cima, canetas deRde 5 reis nparos, lapis desde 
1 o reis. tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas primarias, 

llaterlal escolar, fornece-se com execu
ção per1'eita, taes como carteiras, secretarias, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, rnappas parietaes, 
espheras, estanles, e wais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços mui to inferiores 
a qualquer outra casa cougenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en"elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est;,rnpas, fignras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, pllra differentes 
pl'eços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papei6, al~ches, s~bonete~, 
borrachas para r.iafar tmta e lap1s, obroas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~11a, azul, azul e_vermelho, 
lapis de tinta, la~1zeiras com lap1s. e l?ena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
ceda ma. :d~ 

POSTA ElQ e1n eôl"cs, bro.-
·l} meto eseu1•0 1-

m!taçáo verdadeh•a da foto
g1·aphia, o que lla de n1ais n
no e n1ais naodeu~no, que 
em toda a J"arte se vendem 
a 40 e 50 seis eada um são 
no npsso estabeleeimento a 

ea<la um. 

Uoll.ee~ões lindissin1as em 
todos os gostos e pa1•a todos 
os 1n·cços, havendo n'este .-a
mo nn1 eolossal sortido. 

Todos os postnes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

li 
'®Jm tti~ta~ dt @>~~~~taadt, ~i~, 

ipa~Ua, t ~utr~~ f~~gu~~Ü~;$ ai' '9 

iesh~ tionnttUa~t 
Cada õ postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul·preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint3, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

t ~ 'i:~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua~ 
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJ.J almaço e fino em to· 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

FllP~L ~lUBll @l~Tl A Hl ~i.IU~ 

p ..A. JE::1t :E 1L de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

1 
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ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chnpar tinta, em ver
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outr<1s muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soave1s. 

\ SEM RIVAL 
[ A 
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ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i3 muito portateis e uteis. 

ALMANACIIS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno de 1913. 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á veri.cl~ na nossa livraria, avultando gran· 
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienh~c::s, rehg10sas, P?lit1c~s etc., que. se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tarnbem mmtas obras, ed1çoes da nossa hvrar1a, tanto htterarias como so-
bre o Folk -lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importan~ 

1 

.. . . 


